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Resumo 

Acidentes com animais peçonhentos representam um grave problema de saúde no Brasil, 

com tendência crescente no número de notificações. Este estudo tem o objetivo de 

descrever as características demográficas e epidemiológicas dos casos de acidentes com 

animais peçonhentos no Estado. Trata-se de um estudo transversal descritivo. Os dados 

foram coletados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação, disponibilizados 

pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde – Datasus. As coletas 

foram realizadas no período de setembro de 2023 a fevereiro de 2024. A análise descritiva 

apresentada refere-se aos 44.673 casos identificados, organizados por Região de Saúde, 

considerando o número de casos, incidência, características demográficas e 

características epidemiológicas. A maioria dos casos aconteceram entre 2018 e 2022, com 

as maiores incidências registradas nas Regiões de Saúde de Barra do Corda, Balsas, 

Caxias e São João dos Patos e a menor incidência registrada para São Luís, sendo a 

maioria dos acidentes causados por serpentes e os acidentados foram homens.  

 

Palavras-chave: Animais Peçonhentos.  Morbidade. Regiões de Saúde. 

 

Introdução 

Acidentes humanos com animais peçonhentos representam um importante 

problema de saúde pública, tanto pela frequência com que ocorrem como pela gravidade 

que possuem, uma vez que podem produzir sequelas graves, gerando incapacidades 

temporárias ou permanentes e até mesmo óbito (Lopes et al, 2017; Gonçalves et al., 2020; 

Bonfim; Santana; Guimarães, 2021).  
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Estando incluído pela Organização   Mundial   da Saúde (OMS) na lista das Doenças 

Tropicais Negligenciadas, devido ao impacto que causam em países    tropicais    ou 

subtropicais, sendo o Brasil, o país da América Latina com o maior número absoluto de 

casos (Lopes et al., 2017).  

São considerados animais peçonhentos, aqueles que produzem veneno e 

apresentam condições morfológicas (como dentes, ferrões, aguilhões e quelíceras) para 

injetar essas substâncias tóxicas na presa, podendo causar desde uma leve queimadura até 

a morte em minutos (Azevedo, 2006; Cotta, 2014). No Brasil, os animais que mais 

causam acidentes são serpentes, escorpiões, aranhas, lagartas e abelhas (Brasil, 2018). 

Os acidentes com animais peçonhentos são responsáveis pela segunda causa de 

envenenamento no Brasil, ficando abaixo apenas da intoxicação por medicamentos 

(Leobas et al.; 2016). As complicações estão relacionadas ao tipo de animal que provocou 

o acidente, a quantidade de toxina injetada, ao tipo de toxina, ao status imunológico do 

atacado, ao espaço de tempo entre o ataque e o socorro, a ausência de assistência à saúde 

nos locais do ataque e até mesmo ao erro de avaliação e conduta para o socorro (Cardoso 

et al. 2003). 

No Brasil, esses acidentes são de notificação compulsória, devendo ser registrados 

no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), tendo nos últimos anos, 

uma notificação de aproximadamente de 2.100.837 casos entre 2012 e 2021, com uma 

média anual de 135 mil acidentes com escorpiões, 32 mil com cobras e 34 mil com 

aranhas (Brasil, 2023). 

Diante do impacto dos acidentes com animais peçonhentos na saúde pública e da 

tendência de aumento do número de casos no Brasil, é importante conhecer a realidade 

das Regiões de Saúde para que se possa ter informações sobre as áreas com maior 

incidência de acidentes e assim, fornecer dados que possam ser utilizados para direcionar 

ações adequadas de prevenção. 

Neste cenário, este estudo tem como objetivo realizar uma caracterização 

demográfica e epidemiológica dos casos de acidente com animais peçonhentos ocorridos 

no estado do Maranhão, no período de 2010 a 2022, tendo como unidade de análise as 

Regiões de Saúde do Maranhão.   

 

Metodologia 

Trata-se de um estudo descritivo dos casos de acidentes com animais peçonhentos 

nos municípios maranhenses, notificados no período de janeiro de 2010 a dezembro de 
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2022.  O estudo foi realizado no estado do Maranhão, que possui uma área de 329.651,495 

km, 217 municípios, uma população de 6.574.789 habitantes e um Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,639 (IBGE, 2010; IBGE, 2020). Em relação ao 

atendimento à saúde, o Estado   está dividido em três Macrorregiões (Macro Norte; Macro 

Sul e Macro Leste), composta por nove, quatro e seis Regiões de Saúde, compostas por 

munícipios vizinhos que apresentam características geográficas, climáticas e 

socioeconômicas semelhantes, organizadas pela Secretaria Estadual de Saúde com o 

objetivo de dinamizar as ações em saúde (Maranhão, 2018). 

A população do estudo incluiu todos os casos de acidente com animais 

peçonhentos notificados no Sinan pelo estado do Maranhão, entre janeiro de 2010 e 

dezembro 2022. Os dados foram coletados no período de setembro de 2023 a fevereiro 

de 2024, a partir do banco de dados dos casos disponibilizados pelo Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) pelo programa Tabnet do 

Ministério da Saúde , http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sinannet/cnv/animaisbr. 

Os dados populacionais foram obtidos através do censo de 2010 disponível no sítio online 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e das suas estimativas para o período 

analisado (IBGE, 2010). 

Os dados sociodemográficos e epidemiológicos foram analisados a partir dos 

números absolutos e frequências distribuídos por Região de Saúde. Para o cálculo das 

incidências foi considerado como numerador os casos de acidentes com animais 

peçonhentos e como denominador, a população dos municípios multiplicado por 100.000.  

Quanto aos aspectos éticos os dados utilizados para o estudo são de acesso livre, 

sem identificação dos indivíduos, disponibilizados pelo Ministério da Saúde, dispensando 

o Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa. 

 

Resultados e Discussão 

Os dados referem-se aos 44.673 casos de acidentes com animais peçonhentos 

registrados no Sinan no período de 2010 a 2022, organizados por Região de Saúde, 

considerando o número de casos, incidência, características demográficas e 

características epidemiológicas.  

Foi possível observar um aumento crescente em relação ao número de caso por 

ano. O ano de 2010 foi responsável por 4,6% do total e 2022 quase triplicou a participação 

anual em relação ao percentual total (12,2%) (Figura 1). O que pode estar relacionado 

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sinannet/cnv/animaisbr
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tanto a melhoria dos registros, quanto ao aumento real, devido principalmente ao aumento 

das áreas de exploração agropecuária na região. 

 

Figura 1. Percentual de participação de cada ano no total de casos de acidentes com 

animais peçonhentos no período de 2010 a 2022. 

 

  
  

Sobre as incidências, números de casos por 100 mil habitante, as maiores foram 

registradas em Barra do Corda (20,1), Balsas (17,9), Caxias (16,4) e São João dos Patos 

(12,3) e a menor incidência foi registrada para São Luís (0,8) (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Incidência de acidentes com animais peçonhentos por Região de Saúde do 

estado do Maranhão no período de 2010 a 2022 

Região de Saúde  Total de casos Média da população 

 

Incidência 

Açailândia 2.640 288.575,8 9,1 

Bacabal 1.503 265.980,8 5,6 

Balsas 3.959 22.0317 17,9 

Barra do Corda 4.550 226647,8 20,1 

Caxias 4.910 299.007,9 16,4 

Chapadinha 3.306 368.778,3 8,9 

Codó 2.240 302.729,9 7,4 

Imperatriz 3.282 531.603,6 6,2 

Itapecuru Mirim 2.132 372.744,9 5,7 

Pedreiras 1.053 216.148,5 4,9 

Pinheiro 1.277 388.902,7 4,1 

Presidente Dutra 1.869 285.387,1 7,3 

Rosário 742 290.840 2,6 

Santa Inês 2.668 385.596,9 6,9 

São João dos Patos 2.963 240.994 12,3 

São Luís 1.135 1.413.797,1 0,8 

Timon 781 243.983,8 3,2 

Viana 824 266.213,8 3,1 

Zé Doca 2.144 292.712,9 7,3 

Total 43.978 6900.962 6,37 
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Em relação aos dados demográficos a maioria dos acidentados por animais 

peçonhentos são do sexo masculino (66,7%), com idade entre 20 e 59 anos (60,5%), com 

escolaridade de ensino fundamental incompleto (39,2%) e de cor parda (75,6%) (Tabela 

2). 

Tabela 2. Perfil demográfico de acidentados com animais peçonhentos no estado do 

Maranhão no período de 2010 a 2022 

 

Quanto ao animal peçonhento relacionado aos acidentes, a metade dos casos 

foram causados por serpentes (50,5%), e os demais por Aranhas (5,4%), Escorpiões 

(35,2%), Lagartas (1,7%), Abelhas (3,8%) e outros animais com números menores de 

casos (0,8%) (Tabela 3).  Os estudos evidenciam que os tipos de animais que mais causam 

acidentes variam de acordo com as Regiões do Brasil, mas de uma forma geral, existe 

uma prevalência de serpentes do gênero Bothrops e escorpiões do gênero Tityus (Nunes 

et al., 2022).   

 

 

Variável n  % 

Sexo:   

        Masculino 29.804 66,7 

        Feminino 14.865 33,3 

        Não registrado 4 0,0 

Idade:   

       Menos de 15 3.479 7,8 

       15 a 19 4.225 9,5 

       20 a 39 15.671 35,1 

       40 a 59 11.366 25,4 

       60 a 79 4.636 10,4 

       80 ou mais 420 0,1 

       Não registrado 9 0,0 

Escolaridade:   

      Analfabeto 3.452 7,7 

      Fundamental incompleto 17.497 39,2 

      Fundamental completo 4.646 10,4 

      Ensino médio completo 4.195 9,4 

      Ensino superior completo 506 1,1 

      Não se aplica 3.166 7,1 

      Não registrado 11.211 25,1 

Raça   

     Branco 3.562 7,9 

     Preto 3.614 8,1 

     Pardo 33.784 75,6 

     Indígenas 1.916 4,3 

     Amarelo 542 1,2 

     Não registrado 1.255 2,8 

Total 44.673 100,0 
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Tabela 3. Tipo de animal envolvido com acidentes humanos por animais peçonhentos no 

estado do Maranhão no período de 2010 a 2022 

 

Quanto ao acidente, a maioria não foi registrado como acidente de trabalho 

(63,1%), o atendimento ocorreu nas primeiras seis horas (79,3%) e a maioria dos 

acidentados (60,7%) receberam soroterapia (Tabela 4).  

 

Tabela 4. Atendimento dos acidentados com animais peçonhentos no estado do Maranhão 

no período de 2010 a 2022  

 

Em relação ao ataque do animal, o local do corpo mais atingido foram os membros 

(90,2%), sendo os inferiores mais atingidos (56,9%) que o superior (33,3%). Quanto a 

gravidade, a maioria dos acidentes foi classificado como leve (63,3%) e os atingidos 

evoluíram para cura (82,9%) (Tabela 5).  

 

 

Variável n % 

Animal envolvido no acidente   

         Serpente 22548 50,5 

         Aranha 2116 5,4 

         Escorpião 15703 35,2 

         Lagarta 774 1,7 

         Abelha 1696 3,8 

         Outros 1455 3,3 

         Não registrado 381 0,8 

Total 44.673 100,0 

Variável n % 

Tempo entre o acidente e o atendimento   

Menos de 1 horas 13307 29,8 

1 a 6 horas 22130 49,5 

7 a 12 horas 2457 5,5 

13 a 24 horas 1858 4,2 

Mais de 24 horas 1966 4,4 

Não registrado 2955 6,6 

Acidente de trabalho   

Sim  9.875 22,1 

Não  28.175 63,1 

Não registrado 6.623 414,8 

Soroterapia   

Sim  27.134 60,7 

Não  15.681 35,1 

Não registrado 1.858 4,2 

Total 44.673 100,0 
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Tabela 5. Característica do acidente provocado por animais peçonhentos no estado do 

Maranhão no período de 2010 a 2022  

 

Quanto a distribuição das incidências nos municípios a cada três anos, foi possível 

verificar um aumento em vários municípios. No triênio de 2011 a 2013 foram registrados 

21 munícipios com incidência superior a 100 casos para cada 100 mil habitantes e no 

triênio de 2020 a 2022 foram 98 municípios, sendo as incidências variando entre 0,3 e 

304,6, (Tabela 6).  

 

Tabela 6. Frequência de municípios por intervalo de incidências de acidentes com animais 

peçonhentos entre 2011 e 2022, distribuídos por triênios, no estado do Maranhão.  
Distribuição 

das incidências 

Número de municípios 

2011/2013  

n           % 

2014/2016 

n             % 

2017/2019 

n             % 

2020/2022 

n             % 

0 - ≤5 49        22,6 57          26,3 40        18,4 22      10,1 

5 - ≤10 23        10,6 23       10,6 20         9,2 8        3,7 

10 - ≤30 53       24,4 44        20,3 46         21,2 21      9,7 

30 - ≤50 31       14,3 29        13,4 25        11,5 22      10,1 

50 a ≤100 40       18,4 49         22,6 44         20,3 46     21,2 

≥ 100 21        9,7 15         6,9 42        19,3 98      45,1 

 217      100 217      100 217      100 217      100 

 

O aumento do número de casos tem sido relatado em diversos estudos realizados 

em território brasileiro, como em Minas Gerais, Tocantins, Bahia, Rondônia, Maranhão 

e Paraná, indicando uma tendência temporal crescente na maioria das regiões, apesar da 

maioria dos estudos realizarem apenas a análise do perfil epidemiológico dos acidentes 

Variável n % 

Local do corpo acidentado   

Cabeça 1605 3,6 

Membros superiores 14.872 33,3 

Membros inferiores 25.444 56,9 

Tronco 1253 2,8 

Não registrado 617 1,4 

Classificação do acidente   

Leve 28.284 63,3 

Moderado 11.304 25,3 

Grave 1.590 3,6 

Não registrado 3.495 7,8 

Evolução do caso   

Cura 37.055 82,9 

Óbito  241 0,5 

Não registrado 7.377 1,65 

Total 44.673 100,0 
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(Silva et al., 2017; Cordeiro, Almeida; Silva, 2021, Bonfim. Santana; Guimarães, 2021; 

Souza et al., 2022; Navarro; Uchida; Machinsk, 2022; Gabriel et al., 2022).  

Porém, ainda é preocupante as questões relacionadas as subnotificações e ao 

preenchimento incompleto das fichas de notificações, o que dificulta conhecer a real 

situação desses agravos e a implementação de políticas de saúde adequadas (Silva et al., 

2018; Gonçalves et al., 2020; Chaves et al., 2021).  

Embora a maioria dos casos não estejam relacionados a acidentes de trabalho, as 

regiões com maior número de casos (Barra do Corda, Balsas, Caxias e São João dos Patos) 

sugerem que esses acidentes provavelmente estão relacionados com as atividades de 

agropecuária desenvolvidas nesses locais, o que é corroborado pelo fato da maioria dos 

acidentados serem homens em idade laboral, as partes acidentadas serem principalmente 

os membros inferiores e terem sido causados por cobras. Esses dados sugerem, entre 

outros fatores, a negligência em relação ao uso de equipamentos de proteção individual 

(EPI). 

Embora a maioria dos acidentes tenham sido classificados como leve e evoluído 

para cura, tenham tido atendimento rápido e os acidentados recebido soroterapia, deve se 

considerar a importância das notificações, pois, a produção de soro é realizada por apenas 

quatro laboratório brasileiros e as políticas que garantem a distribuição e disponibilidade 

desses recursos, são realizadas com bases nesses dados do Sinan (Gonçalves et al., 2020). 

Nesse sentido, o estudo realizado por Vicente et al. (2024) aponta o Nordeste com 

o maior número de óbitos por esses acidentes e enfatiza a relação entre a infraestrutura de 

saúde e os desfechos desfavoráveis, principalmente em áreas de maior vulnerabilidade 

socioeconômica, destacando a necessidade de políticas públicas em regiões menos 

favorecidas, uma vez que a demora ou ausência de atendimento oportuno podem trazer 

além do óbito, sequelas graves. Deve se destacar que o estudo realizado por Gonçalves et 

al. (2020) apontam o estado do Maranhão como detentor do maior número de óbitos. 

 

Considerações finais 

Assim, entende-se a necessidade de ações de educação em saúde para 

sensibilização da população quanto aos cuidados para a prevenção de acidentes com 

animais peçonhentos, aos cuidados necessários nos casos dos acidentes e da importância 

das notificações com informações completas e corretas, em especial em áreas de maior 

risco. Além, de políticas públicas que garantam o acesso ao atendimento adequado e 

oportuno nos casos dos agravos. 
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